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Este é o Dr. Marv Wilson em seu ensinamento sobre os Profetas. Esta é a sessão 34, Isaías, Textos Chave. 

Tudo bem, estou pronto para começar.

Vamos fazer uma palavra de oração. Ao chegarmos nesta última semana de aulas, nosso Pai, pedimos sua ajuda. Reconhecemos que há tantas coisas na vida que não entendemos.

Agradecemos pelos recursos que você nos deu, a Palavra de Deus. Agradecemos por nos ter dado as sábias reflexões de muitos séculos de pessoas sobre sua caminhada com Deus, autobiografia espiritual. Agradecemos pelo Espírito Santo que reside dentro de nós e que disse que nos levaria à verdade.

Agradecemos por nossas próprias experiências de conhecer a Deus de maneira única. Oramos enquanto pegamos todos esses e outros recursos e os colocamos juntos, oramos para que saibamos que não estamos sozinhos na vida em nenhum momento, que podemos recorrer a você. Ajude-nos a recorrer aos Profetas pelo resto de nossas vidas, sabendo que você está com eles, mesmo às vezes em lugares e momentos extremamente difíceis e solitários.

Obrigado por você estar levando seu povo a algum lugar, e a esperança está no cerne do Antigo Testamento de que a redenção está a caminho. Nas reviravoltas da vida, nas perguntas que temos sobre o que vocês estão fazendo no universo, ajude-nos a nunca esquecer que servimos a um Deus da história que está redimindo nossas biografias individuais, bem como liderando todas as nações e todas as pessoas, em última análise, para coisas melhores através da confiança em você. Entregamos nossa aula a você neste dia em nome de Cristo. Amém. 

Tudo bem, nestas últimas aulas, quero falar sobre alguns dos textos favoritos de Isaías, alguns dos textos-chave sobre os quais as pessoas ao longo dos tempos refletiram e usaram por uma série de razões. Então, é uma espécie de mistura do Antigo Testamento, de diferentes partes da profecia.

Agora, a primeira coisa que quero comentar brevemente é a nossa passagem 61, que é muito crítica na vida de Jesus. Jesus iniciou o seu ministério público não na Primeira Igreja Presbiteriana de Pittsburgh, mas na sua sinagoga local em Nazaré. E ele se levanta, pede o pergaminho. Está registrado em Lucas 4, e não havia divisões de capítulos e versículos, então você tinha que saber onde estava rolando.

Ele tinha 24 pés de espaço para o rolo de Isaías. Acho que por volta dos pés 20, 21 em algum lugar , ele chega ao capítulo 61 como o conhecemos hoje. E o atendente lhe entrega os rolos e o rolo de Isaías.

E ele lê esta interessante passagem de Isaías 61: O Espírito do Senhor, nosso soberano Senhor, está sobre mim, porque o Senhor me ungiu para pregar boas novas aos pobres, enviou-me para curar os quebrantados de coração, para proclamar liberdade para os cativos, e libertação das trevas para os presos, para proclamar aos ouvidos o favor do Senhor. Agora, Isaías continua e inclui outra linha ali, mas Jesus quebra sua citação, ou paráfrase muito, muito próxima, ali, o dia da vingança do nosso Deus, que faz parte do texto de Isaías 61. Esta é uma passagem que na sinagoga dos dias de Jesus teria sido conhecida como haftarah, HAFTARAH; já falamos sobre isso antes.

A coordenação das leituras dos profetas, que se desenvolveu no período intertestamentário porque os judeus eram proibidos de guardar cópias da Torá, tinha uma maneira engenhosa de coordenar as leituras dos profetas. E, você sabe, ter material dos profetas não era considerado a Torá. E assim, eles podiam ler passagens que se relacionavam tematicamente com a leitura periódica regular programada para a sinagoga.

E este aparentemente foi um deles. Observe o texto, e as pessoas ficaram de pé enquanto o liam. Ainda acho que isso é uma coisa muito importante em nossas igrejas.

Lucas 4:16 diz que estava de pé durante a leitura das escrituras. Lembro que fui à sinagoga com minha aula de cultura judaica moderna, e foi durante Shavuot, foi durante o festival das semanas, e a congregação se levantou para a leitura das escrituras, e foi para o livro de Rute. Então, defendemos todos os quatro capítulos do livro de Rute.

Muitas vezes tenho dito a mim mesmo: a igreja local, se o pastor dissesse que vamos defender quatro capítulos da leitura da palavra de Deus, como as pessoas lidariam com isso? Provavelmente há um pré-requisito de que eles não lidariam bem com isso, mas quando você lê o oitavo capítulo de Neemias antes da porta das águas, Esdras sobe em seu pódio e, desde o início da manhã até o meio-dia, lê a Torá na presença de homens, mulheres e crianças. Então deve ter sido um episódio de seis horas porque durou até meio-dia. Mas quero apenas ressaltar que para a leitura da palavra de Deus, por outro lado, havia o sentar enquanto ensinava.

Veja o versículo Lucas 5:1: Jesus está sentado enquanto ensina seus discípulos. Esta passagem específica, diz Jesus, cumpre-se quando ele inicia o seu ministério público. De alguma forma, acho que o profeta aqui se vê como aquele sobre quem, como profeta, ele deve sentar-se.

Ele tem que sentar-se no profeta do Senhor. O servo do Senhor vem sobre nós porque é ele quem está falando que estamos voltando da Babilônia para casa. Estaríamos sendo libertados da prisão se você estivesse.

Os cativos estão sendo libertados e é ele quem leva essa mensagem. Mas certamente Jesus aplicou esses versículos a si mesmo da maneira mais profunda. O seu ministério seria um ministério de desejo, de boa notícia, de anúncio alegre.

Ele se concentrava nas pessoas quebradas da sociedade, nos leprosos, nos desprezados, nos cobradores de impostos, nas mulheres de má reputação e nas pessoas que são marginalizadas na sociedade, e isso era escandaloso para muitas pessoas nos dias de Jesus. Ele anuncia este ano do favor do Senhor. Agora, o que você tem aqui em Isaías 61:2, o ano do favor do Senhor, parece ser uma alusão ao ano do Jubileu, que envolve a proclamação de libertação e liberdade aos cativos.

Este ano do favor do Senhor não é um ano literal de 365 dias, mas sim um período de tempo. Ele está anunciando com o seu ministério público que a era messiânica despontou, pois o poder do evangelho libertará agora os corações de homens e mulheres. Seria um período de salvação, que seria proclamado.

Salvação para o pecado, como Jesus, bem como libertação de doenças, enfermidades e coisas que prendiam pessoalmente as pessoas, como possessão demoníaca e outras coisas no ministério de Jesus. Então, ele é o servo sofredor de Deus. Liberdade dos cativos da Babilônia no contexto original, mas Jesus proclamou a libertação através das boas novas do evangelho a todas as pessoas.

Escritos no Sino da Liberdade na Filadélfia estão estas palavras interessantes: proclamar a liberdade a toda a terra, e a todas as pessoas da terra, e a todos os seus habitantes. Levítico 25, versículo 10, proclama liberdade para toda a terra. Jesus aqui, ao anunciar o seu ministério, que novamente é principalmente uma mensagem sobre o ministério interno, não negligencia totalmente o ministério externo da redenção, mas a sua preocupação era principalmente libertar as pessoas da escravidão do pecado para que pudessem entrar no mundo. liberdade de sermos filhos de Deus.

Foi um impulso espiritual para esta libertação. Testemunhe a mensagem do Novo Testamento refletida sobre ele, que nos libertou dos nossos pecados. Luo, uma das primeiras palavras que um estudante grego do primeiro ano aprende, significa perder.

É usado por João Batista em relação a Jesus e não ser digno de desamarrar ou afrouxar as sandálias dos pés de alguém para se libertar. E assim, Jesus para bem no meio desta citação. Ele fala sobre proclamar o ano da graça do Senhor.

Este é o tempo da graça. Este é o tempo da era do favor de Deus inaugurada, mas não consumada. Um anúncio e um começo naturais , a realidade veio na vida e nos ensinamentos de Jesus, mas a era messiânica continua.

Esta é a era do Espírito Santo, a era da igreja. E a era messiânica continua até o retorno do Messias. E assim chegou a inauguração e a realização da era.

Mas não a palavra final, o dia da vingança do nosso Deus. Pessoalmente, acho que Jesus interrompeu a citação ali mesmo porque o cumprimento futuro da última parte disso, o dia da vingança, ou o Yom Yahweh no sentido cumulativo ou final da palavra, realmente aguarda a segunda vinda. Está anunciado, mas não é algo que se realize nos dias de Jesus.

Veja Mateus 3:12. João Batista vem preparar o caminho para o Messias. E ele diz que estou batizando você com a água do Espírito Santo. E para arrependimento, mas depois de mim virá alguém que é mais poderoso do que eu. Ele te batizará com o Espírito Santo e com fogo.

Seu garfo joeirador está em sua mão. E quando chegamos a 3:12, agora olhamos para a era messiânica e sua acumulação, consumação e desenvolvimento adicional no final da era. A bifurcação nos leva à passagem do Salmo 1, onde você está se separando.

Ou a passagem de Mateus 25, novamente separando as ovelhas dos cabritos. Ou, como dizem as parábolas, separar o joio do trigo. Existe esta separação final entre o bem e o mal.

Sua pá está em sua mão e ele limpará sua eira, recolhendo seu trigo no celeiro e queimando a palha com fogo inextinguível. E então isso parece se referir a Isaías 61, este dia da vingança do nosso Deus, que nos faz conceder julgamento sobre todos os inimigos e vindicação ao povo de Deus. Outro versículo que quero ler em Isaías 14:12. Neste contexto específico, temos um versículo que creio que na predição de Isaías pede a derrubada do rei da Babilônia.

Quem era o orgulhoso e o poderoso? Você se lembra que Habacuque falou sobre aquele que está orgulhoso, que será derrubado. E em 4:12 diz como você será derrubado. Você caiu do céu, ó estrela da manhã, sol da aurora.

Você foi lançado à terra. Uma vez você derrubou as nações. Agora, alguns interpretam que isso é a queda de Satanás.

Quando você segue em frente, diz, você diz em seu coração, eu subirei ao céu. Elevarei meu trono acima das estrelas de Deus. Eu me sentarei no trono, no monte da assembléia.

Eu me tornarei semelhante ao Deus Altíssimo. Mas você é levado à sepultura, às profundezas do abismo. Os capítulos 13 e 14 são profecias contra a Babilônia.

Então, novamente, um texto sem contexto pode ser um pretexto para praticamente qualquer coisa. Então, a primeira coisa que queremos fazer é tentar ouvir essa passagem no seu contexto original. E parece referir-se ao rei da Babilônia que está desafiando o Todo-Poderoso.

A imagem do rei da Babilônia sendo arrogante foi tirada na exegese patrística, ou seja, na interpretação estabelecida entre os pais da igreja. Esta passagem é aplicada a Satanás, e essa é uma interpretação muito comum ligada também a Lucas capítulo 10, versículo 18, descrevendo a queda de Satanás.

Tudo o que quero salientar é que se você considerar esses versículos como uma referência à arrogância de Satanás, que significa oposição, oponente, aquele que obviamente se opõe ao Todo-Poderoso, perceba que isso não é algo claramente derivado exegeticamente de fontes bíblicas. Os pais da igreja tinham uma abordagem de exegese altamente alegórica, simbólica e cristológica. E assim, enquanto a passagem fala sobre Deus humilhando orgulhosos reis pagãos que se veem como Deus e lembram que a realeza divina estava por toda parte no antigo Oriente Próximo.

Faraó se considerava um deus, e as pessoas que se apresentavam dessa forma, Deus disse: eu vou trazê-los de volta à terra. Eu vou te humilhar. E, claro, por volta de 539 a.C., toda a maquinaria babilónica entrou em colapso quando Ciro, rei da Pérsia, entrou em cena, e ele seria o polícia do Médio Oriente durante os 210 anos seguintes, até aparecer Alexandre, o Grande.

Então, ele ficou humilhado. Babilônia, gabando-se de seus jardins suspensos, gabando-se de sua cultura magnífica. Você vai ao Museu de Belas Artes de Boston e vê um dos, acho que está disponível para ser visto, um dos lindos leões esmaltados da procissão na Babilônia da época de Nabucodonosor.

Lindo esmalte azul e amarelo. Esse é um exemplo maravilhoso. Use o leão.

Nós somos rei. Somos o rei das nações. E agora olhamos para os leões nos museus e percebemos que até os leões falham.

Sim? Havia a adoração de coisas astrais como divindades definitivamente entre os cananeus. Shemesh era adorado como o deus do sol e Yarak como o deus da lua. Havia divindades nos céus.

Uma das razões pelas quais isso se refere a Satanás no versículo 12, esta estrela da manhã, é porque a Vulgata no século V DC traduziu este Lúcifer. E é assim que Lúcifer se torna sinônimo de Satanás. No capítulo 19, acho que é uma boa passagem para nunca perder de vista o que está acontecendo no Oriente Médio.

Você sabe, você leu essas profecias das nações estrangeiras e passou por isso recentemente. Está tudo bem. É como um rádio-relógio pela manhã.

Isso nos acorda. Agora, Isaías tem uma visão do futuro do Médio Oriente. Mais uma vez, quero salientar que, por mais importantes que sejam as mesas-redondas políticas, por mais importantes que sejam as negociações de paz e por mais importante que seja o entendimento mútuo, a visão de Isaías sobre o futuro do Médio Oriente será muito importante.

E penso que é uma boa passagem para nunca perder de vista o que está a acontecer no Médio Oriente. E, mais uma vez, quero salientar que, por mais importantes que sejam as mesas redondas políticas, e por mais importante que seja o entendimento mútuo, a visão de Isaías sobre o futuro do Médio Oriente será muito importante. Algo que é profundamente teológico e religioso no final das contas.

Observe nossa fórmula profética que continuamos ouvindo naquele dia, Bayom Ha-Hu. Isso ocorre muitas e muitas vezes nos profetas. Geralmente introduz o último dia do Senhor ou algo muito escatológico.

Naquele dia, versículo 18. Naquele dia, versículo 19. Naquele dia, haverá um altar ao Senhor no coração do Egito.

O Senhor se dará a conhecer aos egípcios e naquele dia eles reconhecerão o Senhor e adorarão. E então este final que fala sobre o triângulo redimido de nações, que tanto está nos noticiários. Naquele dia, e acho que aqui ele está falando sobre a era messiânica, ainda não compreendida, mas será compreendida.

Os obstáculos serão removidos. Naquele dia haverá uma estrada que liga o Egito à Assíria. Agora, estes, nos dias de Isaías, eram dois megainimigos.

O Egito era muito poderoso. Mesmo um século depois dos dias de Isaías, pouco mais de um século, os egípcios eram muito poderosos. O bom Rei Josias encontrou o seu fim, tentando proteger o Passo de Megido.

Tenho uma flecha no coração. De quem? O Faraó Necho estava subindo a Rota 95 para se juntar à grande e famosa batalha, o que significou a dispersão das cabeças dos egípcios e do exército assírio quando Nínive caiu em 612 aC. E agora, nos próximos anos, a vinda final em auxílio das forças assírias dispersas.

E aquela batalha final de Carquemis, que garantiu a supremacia da Babilônia, foi o último prego no caixão para o Egito como um todo. Bem como a Assíria. Então aqui estavam dois inimigos muito poderosos nos dias de Isaías.

E haverá uma estrada do Egito até a Assíria. Os assírios foram para o Egito e os egípcios foram para a Assíria. Os egípcios e os assírios adorarão juntos naquele dia.

Israel será o terceiro, junto com o Egito e a Assíria. Então, há um triângulo. Uma bênção na terra.

O Senhor Todo-Poderoso os abençoará, plural. Dizendo, bendito seja o Egito, meu povo. Um termo geralmente usado para Israel, um termo de afeto.

O que vimos em Oséias. Lo ammi , em vez de Ammi. Ammi é um exemplo típico da afeição amorosa de Deus por seu próprio povo.

Agora usado para os egípcios. Assíria, obra minha. E Israel, minha herança.

Adorar juntos parece falar do Sar Shalom de que Isaías falou anteriormente. E fala do amor de Deus por Israel. E de um povo unido com a paz universal.

Os inimigos históricos de Israel. Agora em paz com eles. E eles estão adorando juntos.

Não creio que este texto diga três deuses: Alá, Adonai e Cristo. Quando for dito, eles adorarão juntos. Eu realmente acho que a visão de Isaías é a visão das escrituras reais em geral.

Culminando em Zacarias 14:9. Naquele dia, Yod-Heh-Vav-Heh será rei sobre toda a terra. De certa forma, a religião começou como uma revelação individual a Abraão. E no Sinai, coletivamente para uma nação.

Então, em última análise, através do poder revelador de Deus, trará algum tipo de paz a Israel. Algum tipo de avivamento mundial. Abraão, através de você, todas as nações da terra serão abençoadas.

E aquela pequena palavra bênção se repete. É encontrado aqui. Algo em que pensar para o futuro.

Outra passagem interessante que quero chamar a sua atenção é 25:8. 25:8 é um dos grandes exemplos de desmitologização no Antigo Testamento. O que está acontecendo aqui? Deixe-me ler 25 :8. Isto está no apocalipse de Isaías. É aqui que ele olha para o futuro, em direção ao fim dos tempos.

Nisto, ele vê não apenas a derrota dos inimigos de Deus entre as nações, mas também vê todos os impostores, religiosamente falando, como sendo vencidos e destruídos. Ele está falando sobre um banquete messiânico no versículo 6. Um de nossos graduados em Gordon escreveu um doutorado na Universidade de Cambridge sobre este banquete messiânico em Isaías 25, começando com o versículo 6. Nesta montanha, o Senhor Todo-Poderoso preparará um banquete de comida rica. para todos os povos, não apenas para Israel, mas para todos os povos. Agora a lente da câmera está saindo.

Abraão, todas as pessoas serão abençoadas através de você. Um banquete de vinhos envelhecidos, as melhores carnes e os melhores vinhos. Nesta montanha, ele destruirá a mortalha que envolve todas as pessoas, o lençol que cobre todas as nações.

E ele engolirá a morte para sempre. Então, sabemos que este é o fim dos tempos como o conhecemos. O Senhor Todo-Poderoso enxugará as lágrimas, uma expressão que acho que você se lembra do Novo Testamento.

Assim, as lágrimas serão enxugadas de todos os rostos. O que quero focar é na absorção de mot. Esta é a absorção da morte.

E MOT era o deus cananeu da morte. Mot é uma raiz semítica comum, que faz referência à forma verbal morrer ou ao substantivo mot, uma referência à morte. Assim, no sistema cananeu, o deus da vida, da vegetação, da renovação e da natureza, que floresce todos os anos, ganha vida.

Esse foi Baal. E anualmente nos épicos cananeus que registramos nos textos ugaríticos, Baal e Mot lutam anualmente entre si. E Mot mata Baal.

E é por isso que a vegetação começa a morrer no final de junho. E você viaja para Israel no verão, é sombrio, os campos estão sem água, está seco, os wadis não estão estourando como estariam em março. Eles secaram.

A terra assume uma aparência de morte até que as primeiras chuvas voltem, geralmente em agosto. Em outubro, paralelo com Sucot.

Isso é por causa de Mot, segundo o mito da religião cananéia. Agora, o que temos aqui é um exemplo de desmitologização. A desmitologização significa simplesmente que a Bíblia quebra o mito.

O que quebra o mito? A Bíblia quebra o mito. Que mito? Bem, o mito de que Mot é real, de que Baal é real, e de que este ciclo anual de vida e morte, em que os habitantes daquela terra acreditavam, e no qual Israel frequentemente em seus momentos espirituais inferiores lia o livro de Gênesis. E esse é o mito que Baal julga, onde a abertura dos Juízes fala sobre o quão importante foi o Baalismo durante este ponto baixo, espiritualmente falando, da história de Israel.

O mito de que Baal é o deus da vida, da vegetação e da fertilidade, e que Mot destrói Baal anualmente, esse mito foi quebrado. A morte é como um monstro que se alimenta de suas vítimas, de acordo com o Salmo 49:14. Aqui, Mot, no fim dos tempos, está o apocalipse de Isaías; Mot não dá a última palavra, assim como quando você lê 1 Coríntios 15. Quem dá a última palavra? Está morto? Não, porque Cristo ressuscitou, ele tirou o aguilhão da morte.

E assim, a morte não obtém a vitória final, mas Cristo é vitorioso sobre a morte. Aqui, Yahweh engole Mot. Diz que Ele engolirá Mot.

Então, aqui está a troca. Todos acreditavam que ele pertencia a uma família cananéia e, através da persuasão teológica, que Mot engolia suas vítimas. Mot era um deus da morte.

Essa era a teologia popular do país. Aqui, Yahweh engole Mot, o deus cananeu da morte. Então, o mito está quebrado.

Yahweh dá a última palavra, não Mot. E assim, a morte é a grande engolidora. Não, o próprio Mot será engolido.

E assim, essa ideia é destruída. Outro grande exemplo dessa desmitologização está nos Salmos. Nos Salmos, há um discurso sobre Yahweh cavalgando nas nuvens.

Diz no Salmo 68:4. Cante a Deus, cante louvores ao Seu nome, exalte Aquele que cavalga nas nuvens. Seu nome é Senhor e alegre-se diante dele. O Senhor cavalga nas nuvens? Bem, não sabíamos muito sobre esse texto até que a obra de três volumes de Mitchell Dahood no Anchor Bible Commentary saiu com centenas e centenas desses paralelos interessantes de antigos textos mitológicos ugaríticos ou cananeus.

E, claro, um dos grandes epítetos de Baal é que Baal cavalga nas nuvens. Ele é o fazedor de chuva. Baal é o deus que torna a terra verde.

Baal é o deus da natureza, da vida e da fertilidade. Ele cavalga nas nuvens. Cante louvores a Baal.

Aqui está outro grande exemplo de como quebrar o mito. Isso é lixo. Essa é uma falsa religião popular.

Vamos esclarecer as coisas. Então, aqui o salmista quebra o mito e diz que não é Baal que cavalga nas nuvens. Alguém realmente traz a chuva.

Não adore o deus da natureza. Adore o deus de todo o universo. Então, o mito novamente está quebrado.

Outro versículo que quero chamar a sua atenção é de Isaías 26, 3. Mais um dos grandes textos. É um dos poucos lugares e talvez o único onde a palavra shalom é usada duas vezes seguidas. Um shalom duplo.

Você manterá em perfeita paz na NVI. Agora, esse é um belo trocadilho porque shalom significa perfeito. Significa completo, junto, inteiro, inteiro.

Novamente, isso é uma paz perfeita. Novamente, no apocalipse de Isaías, você o manterá em perfeita paz. Aquele cuja mente é firme porque confia em você.

Confie no Senhor para sempre, pois o Senhor é a rocha eterna. Agora, com este shalom duplo, os tradutores geralmente traduzem isso. O rei Tiago certamente fez a paz perfeita, NVI paz perfeita.

Quando duas palavras ocorrem juntas, obviamente, elas existem para intensificar ou enfatizar. E é por isso que, embora a paz em si signifique perfeição, a paz perfeita é um belo trocadilho, intensificando a noção de paz. É como dizer perfeição, perfeição ou paz definitiva.

Agora, observe o que shalom significa no contexto. Muitas vezes ouvimos a palavra shalom. Nós jogamos isso por aí.

Mas aquele que tem grande shalom é sólido como uma rocha. Veja o contexto aqui. O Senhor é a rocha eterna, firme, inteira e unida.

E quando lhe falta shalom, você está desmoronando. Você é como uma rocha partida em pedaços. Você está se desintegrando.

Quando você tem shalom, você tem integração total. Você tem tudo junto. Quando você não tem shalom, você o perde.

Você começa a perder o controle e a desmoronar. Então shalom significa integração, harmonia, união. Você tem tudo junto.

Conseqüentemente, muitas dessas palavras você encontrará se consultar um léxico hebraico em muitos, muitos tipos diferentes de contextos. Esta palavra, shalom, quase se tornou uma palavra emprestada na língua inglesa. Palavras como totalidade, saúde, prosperidade, perfeição, conclusão, bem-estar, solidez, harmonia. Mas todos eles falam quando você tem shalom, vocês têm isso juntos.

Você é sólido como uma rocha. Você não está pendurado por um fio. Mas é o epítome da saúde e do bem-estar.

Até Salim era um deus cananeu da paz e da saúde que deu seu nome à cidade de Jerusalém. Temos no texto já em 3.100 a.C. um uso da palavra Jerusalém. E Salim, um deus cananeu da saúde, da prosperidade e da plenitude.

Você pode ver Salim, shalom, ou em árabe, salam , hoje. E mesmo o acadiano tem um significado de saúde como raiz, que está no mesmo molde de estar perfeitamente unido e inteiro. Mais algumas referências.

Um para o qual quero voltar rapidamente. Nunca esqueçamos em nossos estudos este termo, a origem do evangelho. O Evangelho não foi inventado pelos escritores do Novo Testamento.

Isaías 49, que inicia a segunda grande divisão do livro. Conforte vocês, consolem vocês, meu povo. E então, no versículo 40, 9, Mevasseret .

Procure as placas para Mevasseret em sua próxima viagem a Jerusalém. Nos arredores de Jerusalém, vindo do aeroporto - Mevasseret .

As boas novas, boas novas, anúncio alegre, cidade. Esta é uma forma participial em hebraico. E o evangelho são as boas novas de Deus.

Vem da raiz verbal beser . São boas notícias sobre a restauração de Judá do exílio no contexto de Isaías. Então um mensageiro volta do local da batalha, anunciando o resultado da batalha ao rei e ao povo.

A alegria da vitória. E quando você ouve beser sendo usado na vida cotidiana no mundo antigo, e quando você entende as boas novas de Deus, isso envolve uma vitória. Acabamos de passar pela época da Páscoa.

A boa notícia do evangelho é que alguém triunfou sobre a morte. Há vitória. E, como diz o nosso poeta do North Shore, se os aminoácidos não se reacenderem e as moléculas se religarem, a igreja cairá.

Falar da ressurreição de Jesus dentre os mortos é um aspecto absolutamente crítico. A ressurreição e a alegria da vitória dentre os mortos. A ressurreição de Jesus.

Tirando o aguilhão da morte. Agora, o Novo Testamento espiritualiza o físico ou o literal e considera principalmente beser , as boas novas de Deus, para se referir à salvação do pecado. Apenas para apontar por que a igreja precisa ter certeza de que é uma boa igreja e por que ela age como pessoas não de más notícias, mas de boas notícias.

Não somos a má notícia, ursos; nós somos a boa notícia. Devido à longa história de relações negativas entre cristãos e judeus, aqui está um dos grandes, mas tristes, trocadilhos que a comunidade judaica fez para o evangelho cristão. Chamamos isso de Evangelion, ou a palavra Evangelion, boas novas de Deus, de Euangelizo .

Os judeus vieram e disseram que o Evangelion é realmente o Evangelion. Evangelion é a boa notícia. Evan significa torcido, torto ou malvado.

É uma das palavras para pecado ou mal, mas literalmente para ser corrupto, distorcido ou pervertido. Isso é o que Evan quer dizer no Antigo Testamento. E gillion é a palavra para o pergaminho.

Meguilá é aquilo com que você rola. E a palavra para o pergaminho é pergaminho perverso, literalmente. E então os judeus fizeram esse trocadilho, assim como Antíoco Epifânio, o manifesto, era Epimenes, o louco.

Altere uma letra aqui. Então, eu indico isso. Evangelion, ou Euangelion, o grego para boas notícias, tornou-se Evangelion, o hebraico, para um pergaminho perverso.

Este é um trocadilho e foi usado pelos rabinos durante o período talmúdico. Quero salientar algumas outras coisas.

Uma das grandes características literárias do livro que temos visto é uma série de casos do que poderíamos chamar de formas quiásticas, ABBA, de expor o ensino. Em 29.13, o Senhor diz: Este povo se aproxima de mim com a boca e me honra com os lábios, mas o seu coração está longe de mim. Observe como ele explica isso.

ABA. Jesus usa o mesmo versículo em Mateus 15, versículos 8 e 9. Também é usado em Marcos 7:6 e 7. E ele diz: não direi a você, para falar de religião hipócrita ou falsa, um tipo de religião externa. Eles temiam a Deus, mas não de coração.

O medo deles estava nos mandamentos dos homens, não na revelação divina. No capítulo 30 de Isaías, versículos 10 e 11, a luta pessoal que os profetas tiveram que enfrentar é uma expressão interessante. As pessoas estavam contando a Isaías, e temos essa ênfase também em Miquéias, para diminuir o tom.

Pessoas que dizem aos videntes, não tenham mais visões, e aos profetas, não nos dêem mais visões do que é certo. Conte-nos coisas agradáveis, profetize ilusões. Interessante.

A tradução de Lutero desta passagem específica, 30, versículo 10, é uma pregação suave para nós. Foi assim que ele traduziu. A palavra aqui nos fala de coisas agradáveis; como a NVI traduz , acho que sempre ressalta a tentação de diluir as Escrituras nas coisas que as pessoas querem ouvir, não no que elas precisam saber.

Coisas tão suaves eram coisas lisonjeiras que evitavam a pecaminosidade do homem, provavelmente evitando a verdade. Foi uma tentação presente nos dias de Isaías para o ofício de profeta, e ainda é, conforme a palavra de Deus é proclamada hoje, uma tendência. Como diz no próximo versículo, pare de nos confrontar com o santo de Israel.

Essa é poderosa. Deixe-me apresentar uma passagem dos Manuscritos do Mar Morto, que é uma passagem fascinante. Você notará em 33.8, e terminarei com este hoje, 33.8 é um dos vários lugares nos Manuscritos do Mar Morto onde, por causa dos Manuscritos do Mar Morto, houve uma mudança, neste caso em um palavra, por exemplo, onde este é o 400º aniversário da King James.

Agora temos o IRSV, a NVI e outras traduções, e a passagem aqui fala de rodovias desertas, nenhum viajante está nas estradas, o tratado foi quebrado, e você tem que voltar ao início, e você tem cidades, a versão King James, são desprezados. Agora, se você observar o paralelismo, faz muito pouco sentido traduzir a palavra cidades, mas se você observar com muito cuidado o formato das letras hebraicas, verá que a letra R em hebraico é arredondada, a letra D em hebraico tem uma ligeira sobreposição e é quadrado. Mas você pode ver como um passo poderia facilmente confundir um R e um D, e então a palavra para cidades é arim , com um resh, a palavra para testemunhas é adim , com um dalet , e apenas aquele pequeno círculo de letra muda o significado da palavra.

Aqui, então, está uma melhoria encontrada nos Manuscritos do Mar Morto, uma melhoria da palavra cidades no texto; quando o tratado é quebrado, as testemunhas são desprezadas. Agora, se você tiver uma NVI, você notará em uma nota de rodapé que está escrito Manuscritos do Mar Morto, dizem testemunhas. Bem, os tratados tiveram testemunhas no mundo antigo; até mesmo os Dez Mandamentos são um tratado do grande rei, como diz Meredith Klein, paralelo aos grandes tratados hitita-suseranos com uma fórmula de tratado, e as testemunhas dos tratados eram muito importantes.

Assim, quando os tratados são quebrados, as testemunhas são desprezadas e ninguém é respeitado. Isso faz muito mais sentido do que traduzir a palavra cidades. Então aqui está, sim, apenas uma palavra que foi ligeiramente melhorada em termos de significado e fluxo do texto, e é por isso que há valor nos Manuscritos do Mar Morto, e tendo um manuscrito completo muito anterior, o mais antigo, tivemos do Bíblia Hebraica datada por volta do ano 1000.

Agora você tem toda uma tradição que remonta a mil anos atrás e fornece alguns insights muito úteis para alguns desses versículos, mas não revela uma corrupção generalizada da Bíblia Hebraica através de toda essa cópia manual de mil anos. Na verdade, pelo contrário, demonstra uma cópia muito fiel e, com pouquíssimas exceções, há lugares que realmente precisam de melhorias? Portanto, é totalmente errado dizer que durante este período de mil anos não tivemos nenhuma forma independente de verificar a fidelidade da transmissão.

É errado dizer que o texto sofreu gravemente durante esse período de tempo. Na verdade, os massoretas foram, entre outros, muito, muito fiéis na transmissão do texto. Portanto, podemos dizer que a Bíblia que temos hoje, a Bíblia Hebraica, é, para todos os efeitos, a mesma Bíblia que Jesus tinha.

Então essa é a boa notícia em geral dos Manuscritos do Mar Morto, mas há alguns desses pequenos lugares onde temos que fazer algumas pequenas correções e melhorias por causa de erros de cópia. Ok, será isso por hoje. Da próxima vez faremos uma avaliação do curso e algumas passagens adicionais de Isaías que quero acrescentar a esta lista.

Este é o Dr. Marv Wilson em seu ensinamento sobre os Profetas. Esta é a sessão 34, Isaías, Textos Chave.

